
  

Prezados Senhores, 

  

Para conhecimento e para pensar... 

  

Quando o “raio laser” foi inventado, na década de 60, ficou-se muito tempo discutindo para que, de fato, 

servia aquilo. Ele era muito bonitinho, mas e daí? Criou-se, na verdade, uma frase espirituosa sobre a situação: “uma 

invenção a procura de uma utilidade”. Desconfiava-se que aquilo teria algum uso no futuro, mas em que? Hoje, a 

medicina e a comunicação, para dizer alguns setores, não vivem sem o “laser”. 

  

O vídeo espirituoso abaixo aborda este aspecto, ao discutir os conceitos de “idéias incubadas” e “ambiente 

propício”. 

            

Ver... 

 

 
http://www.youtube.com/watch?v=C0Y_FiN0HvQ&feature=player_embedded#at=16 

 

Na verdade, esta discussão é válida para qualquer segmento empresarial e não apenas o setor de seguros. 

            

 

Abraços, 

 

Francisco Galiza. 

www.ratingdeseguros.com.br 

http://twitter.com/ratingdeseguros 


